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DEPOIS DE ROMA, FLORENÇA É A CIDADE ITALIANA DE PASSADO MAIS BELLO.
OS SEUS MONUMENTOS SOBERBOS MARCAM A PASSAGEM DA SEGUNDA ÉPOCA
AUREA DA RAÇA LATINA, A QUE PASSOU Á HISTORIA COM O NOME DE RENASCI
MENTO. FLORENÇA É A PATRIA DE HOMENS QUE SÃO CONSIDERADOS ENTRE OS
MAIORES DA HUMANIDADE E UMA DAS MAIS BELLAS CIDADES DO MUNDO.
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F lorença! cidade em que o genio
italiano mais se expandiu. Em
nenhum outro lugar a arte italiana

Produziu mais força educativa. Para as
intelligencias de educação a Toscana é
urna segunda patria do espirito.

Ahi se respira um ar subtil, favorá
vel aos pensamentos elegantes, á aris
tocracia do espirito.

A cidade das Flores é ella própria
uma flôr. Que lugar para a meditação
a collina de San Miniato á hora do
Pôr do sol ! Do panorama que se nos
desenrola aos pés sóbe, como que um

rnanüho de gloria e de genio. Ahi se
passaram alguns dos dramas mais cruéis
da historia; mas foram vividas algumas
horas de que se orgulhará para sempre
0 espirito humano.

A cada passo, a historia nos faz pa-
r ar. Cidade heroica e, ao mesmo

tempo, commerciante, industriosa e
guerreira.

A sedição é a paixão incurável da
s ua população turbulenta. Entretanto,
uo meio das guerras civis, conseguem
triumphar nos seus diversos ramos de

commercio.
A sua ultima senhoria, a mais pode

rosa, a dos Medieis, é uma raça de

artistas e de commerciantes. Os prin
cipes de Florença têm aptidão para ne
gociantes; os negociantes têm gosto de
principes.

Eis-nos na praça da Signoria. E’ o
coração da cidade, onde se deu o sup-
plicio de Savonarola, frade, dominicano
que, como se sabe, foi um irreconciliá

vel inimigo dos Medieis.
O Palazzo Vecchio, construido no

decimo terceiro século, symbolisa a
alma de Florença. Si as suas paredes
fallassem,quantas tragedias contariam!
Explicar-nos-iam poique a magnifica
republica florentina, tão bem dotada
para a felicidade, por falta de senso,
sempre se debateu em lutas e tyran-

nias...
Esta casa do despotismo e da sedição

é uma das mais incontestáveis obras

primas da architectura de todos os
tempos. As suas ameias rematam-ma
como uma coroa. O seu campanile es

belto e solido tem um ar de desafio.

A’ direita da praça da Signoria, er
gue-se o bello conjuncto architectura!
que se chama a « Loggia dei Lanzi ».

Esse imponente e elegante edificio go-
thico era destinado á moradia do pri
meiro magistrado da Republica.

Os florentinos modernos alli vão
fazer a sesta, ler jornaes, trocar idéas
sobre a politica.

A Cathedral de Florença, é o
«Duomo ». A sua fachada é de estylb
moderno. Por falta de recursos, os pri
meiros constructores de Santa-Maria-
del-Fior não puderam acabar a sua

edificação. Só no século XIX foi posta
em concurso a terminação da Ca
thedral.

Que visinhança para o « Duomo » o

seu maravilhoso campanile ! Obra
prima de Giotto, genio encyclopedico,
universal. Como se sabe, Giotto é o

pae da pintura italiana, o antepassado
de todos os pintores. Depois de ter
exercido a arte-de pintura em Padun,
Assis e Roma, foi, no fim da sua vida,
ser árchitecto em Florença. Na idade
de sessenta annos, levantou junto do

Duomo -, esse Campanile, joia mara
vilhosa de architectura da qual Carlos
Quinto dizia:

— Quizera poder guardal-a n’um es
crínio de velludo.

Na praça do «Duomo» ha ainda
o Baptisterio. Era a antiga igreja de
Florença, a cathedral de San Giovanni,
construida no fim do XI século.


